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A virose (CABMV) e a bactcriose (Xanlhomonas axonopodis pv.

passtjlorae) provocam perdas expressivas em maracujá. O plantio de
mudas sadias é uma das medidas de controle destas doenças. Este trabalho

teVe como objcú\'O, detcnninar os índices de transmissAo destas doenças

pelas sementes que foram obtidas de frutos produzidos em matrizes
infcctadas com estes patógenos. Após a retirada da polpa, as sementes
fonrn eolocadas para secar a 23 ~ 2"C e armazenadas. sem tratamento,

por 6 meses nss mesmas condiçõcs. A semeadura foi feita em substrato
composto de esta1:O de galinha, areia lavada e terra com 33% de arglra-
contidos em sacos de polietilcno arranjados em canteiros forrados com
lona de polictileno para permitir a inigaç!o sem molhar as folhas. Cada
canteiro. construido dentro de um tclado antiafidio, continha 1000 sacos.

Fonrn analisadas 5.000 plantas (5 repetições de 1000 plantas). As
avaliações foram feitas aos 3 meses e aos 10 meses após a semeadura,
determinando o indice de plantas com sintomas. As avaliaçõcs aos 10
meses fonrn feitas em plantas já estabclccidas em campo c em produç!o.
NIo foram observados sintomas do vinis aos 3 meses e nem aos 10 meses,

concluindo que esta enfermidade 010 é transmitida pelas sementes. Por
outro lado, verificou-se que 0.6% e 2,3% das mudas já tinham sintomas de

baeteriose. n:spcctivamentc IOS 3 e 10 meses, indicando que a baeteriosc
pode ser transmitida pelas sc:mentes.


